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Julio de Mattos: 

1. Como estamos decadentes, a nossa poesia 

está decadente tambem. 

2. Essa decadencia tem a fórma de uma 

subordinação ao espirito francez. 

3. Além d’isso 

(a) baseia-se na saudade, sentimento 

depressivo. 

(b) É toda tristeza e desalento. 

(c) Não mostra um ideal commum. 

__________________________________________________ 

Lopes de Mendonça. 

1. Desde o romantismo, perdeu a nossa poesia 

(literatura?) o fio conductor. 

2. Os nossos novissimos poetas são muito 

obscuros, etc. (anti-nacionaes) [Confusão do 

incompletamente, ou popularmente nacional, com o 

complexamente, representativamente nacional = 3 

modos de ser nacional: popularmente, 

literariamente /literalmente\, complexamente.] 

3. A nossa nova poesia associa-se ao 

“pantheismo scientifico” de Shelley.  
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Augusto de Castro. 

 

 



  

Arquivo Virtual da Geração de Orpheu 

3 
www.modernismo.pt 

 

 

 

DIREITOS ASSOCIADOS 

O trabalho MODERNISMO - Arquivo Virtual da Geração de Orpheu de https://modernismo.pt/ 

está licenciado com uma Licença Creative Commons - Atribuição-NãoComercial-CompartilhaIgual 4.0 Internacional. 

 

http://modernismo.pt/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/

